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“Porque o Espiritismo Liberta as Consciências e não as aprisiona” 

ALLAN KARDEC: O Codificador 

BIOGRAFIA 

Hippolyte Léon Denizard Rivail foi um influente 

educador, autor e tradutor francês. Sob o pseudônimo de 

Allan Kardec, notabilizou-se como o codificador do 

Espiritismo, também denominado de Doutrina Espírita. 

Nascimento: 3 de outubro de 1804, Lyon, França. 

Falecimento: 31 de março de 1869, Paris, França - 65 

anos. Sepultamento: Cemitério do Père-Lachaise, Paris, 

França. Cônjuge: Amélie Gabrielle Boudet (de 1832 a 

1869). Falecimento Esposa: 1884 - 89 anos. (Fonte: 

Wikipédia, 2015). 

 Nascido a Três (03) de Outubro de 1804 (às 19h00) 

em Lyon, França - Filho de Jeanne Duhamel (Dona 

de Casa) e Jean Baptiste Antoine Rivail (Magistrado Juiz de Direito) 

 Descendente de família nobre, seus antepassados tinham se distinguido na advocacia e na 

magistratura; 

 Fez em Lyon os seus primeiros estudos e completou em seguida a sua bagagem escolar em 

Yverdun na Suiça, com o célebre professor Pestalozzi, de quem cedo se tornou um dos mais 

eminentes discípulos, colaborador inteligente e dedicado; 

 Era bacharel em Letras e em Ciências e Doutor em Medicina, tendo feito todos os estudos 

médicos e defendido brilhantemente sua tese. Linguista insigne conhecia a fundo e falava 

corretamente o alemão, o inglês, o italiano e o espanhol; conhecia também o holandês, e 

podia facilmente exprimir-se nessa língua; 

 Denizard Rivail era um alto e belo rapaz, de maneiras distintas, humor jovial na intimidade, 

bom e obsequioso. Tendo-o a conscrição incluído para o serviço militar, ele obteve isenção 

e, dois anos depois, fundou em Paris, à rua Sèvres nº35, estabelecimento de ensino 

semelhante ao de Yverdun; 

 No mundo das Letras e do Ensino, que frequentava em Paris, conheceu a senhorita Amélie 

Boudet (Amélie-Gabrielle Boudet, filha de Julien-Louis Boudet e Julie-Lousie Seigneat 

Lacombe, nasceu em Thiais-Sena em 23 de novembro de 1975), professora com diploma de 

1ª classe, era uma pequena, mas bem proporcionada mulher, gentil e graciosa, rica por seus 

pais e filha única, inteligente e viva, ela soube por seu sorriso e predicados fazer-se notar 

pelo Sr. Rivail, com quem se casou em 1832; 
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 Após a falência do Instituto (devido à paixão que seu tio, então sócio do Sr. Rivail no 

negócio tinha pelo jogo, de onde perdeu grossas somas em dinheiro), Kardec obrigou-se a 

vender o estabelecimento, repartindo com seu tio 45.000 francos, investindo logo em seguida 

essa soma em casa de um dos seus amigos íntimos, negociante, que fez maus negócios e cuja 

falência também, veio nada a deixar aos seus credores, inclusive a Kardec; 

 Falido, mas longe de desanimar com esse duplo revés, o Sr. e Sra. Rivail, lançaram-se 

corajosamente ao trabalho, vindo, Kardec, a encontrar emprego, como contabilista em três 

casas comerciais, que lhe produziam 7.000 francos por ano; 

 À noite, esse infatigável trabalhador, ao serão, escrevia gramáticas, aritméticas, livros para 

estudos pedagógicos superiores; traduzia obras inglesas e alemãs e preparava cursos de 

Levy-Alvarès, frequentados por discípulos de ambos os sexos do fauborg Saint-Germain; 

 Organizou também, em sua casa, a rua Sèvres, cursos gratuitos de química, física, 

astronomia e anatomia comparada, de 1835 a 1840, e que eram muito frequentados; 

 Membro de várias sociedades sábias, notadamente da Academia Real d'Arras, foi premiado, 

por concurso, em 1831, pela apresentação da sua notável memória: Qual o sistema de estudo 

mais em harmonia com as necessidades da época? 

 Publicou numerosas obras acadêmicas em sua vasta área de atuação: 1) Plano apresentado 

para o melhoramento da instrução pública (1828); 2) Curso prático e teórico de aritmética 

segundo o método de Pestalozzi, para uso das mães de família e dos professores (1829); 3) 

Gramática Francesa Clássica (1831); 4) Manual dos Exames para obtenção de diplomas de 

capacidade, soluções racionais das questões e problemas de aritmética e geometria (1846); 

5) Catecismo gramatical da língua francesa (1848);  

 e Finalmente, em 1849, encontramos o Sr. Rivail professor no Liceu Polimático, regendo as 

cadeiras de Fisiologia, Astronomia, Química e Física. Em uma obra muito apreciada resume 

seus cursos, e depois publica: Ditados Normais dos Exames na Municipalidade e na 

Sorbona; Ditados especiais sobre as dificuldades ortográficas.  

 Tendo sido essas diversas obras adotadas pela Universidade de França, e vendendo-se 

abundantemente, pôde o Sr. Rivail, conseguir, graças a elas e ao seu assíduo trabalho, uma 

modesta abastança;  

 Prosseguindo em sua carreira Pedagógica, o Sr. Rivail poderia viver feliz, honrado e 

tranquilo, estando a sua fortuna reconstruída pelo trabalho perseverante e pelo brilhante êxito 

que lhe havia coroado os esforços. Mas sua missão o chamava a uma tarefa mais onerosa, a 

uma obra maior, e, como teremos muitas vezes ocasião de o evidenciar ele sempre se 
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mostrou à altura da missão gloriosa que lhe estava reservada. Seus pendores, suas aspirações, 

tê-lo-iam impelido para o misticismo, mas a educação, o juízo reto, a observação metódica, 

conservaram-no igualmente ao abrigo dos entusiasmos desarrozoados e das negações não 

justificadas; 

 Em 1854, portanto, quando iria completar 50 anos de idade, foi que o Sr. Rivail ouviu falar 

pela primeira vez das “Mesas Girantes”, a princípio o Sr. Fortier, magnetizador, com o qual 

mantinha relações, em razão de seus estudos sobre o Maguinetismo;  

 Maio de 1855, terça-feira, ás 8 horas da noite, Kardec é convidado para assistir as 

experiências que se realizavam em casa da Sra. Planemaison, rua Grange-Bateliére n°18;  ... 

Contudo sobre, um forte olhar investigativo e alta capacidade de raciocínio filosófico, o Sr. 

Rivail (tão logo, Kardec) começa aqui seu incansável trabalho, sua jornada para trazer a 

Terra o Consolador Prometido.  

 A estas informações, colhidas nas Obras Póstumas de Allan Kardec, convém acrescentar que 

a princípio o Sr. Rivail, longe de ser um entusiasta dessas manifestações e absorvido por 

outras preocupações, esteve a ponto de as abandonar, o que talvez tivesse feito se não fossem 

as instantes solicitações dos Srs. Carlotti, René Taillandier, membro da Academia das 

Ciências, Tiedeman-Manthèse, Sardou, pai e filho, e Didier, editor, que acompanhavam 

havia cinco anos o estudo desses fenômenos e tinham reunido cinqüenta cadernos de 

comunicações diversas, que não conseguiam pôr em ordem. Conhecendo as vastas e raras 

aptidões de síntese do Sr. Rivail, esses senhores lhe enviaram os cadernos, pedindo-lhe que 

deles tomasse conhecimento e os pusesse em termos —, os arranjasse. Este trabalho era 

árduo e exigia muito tempo, em virtude das lacunas e obscuridades dessas comunicações; e o 

sábio enciclopedista recusava-se a essa tarefa enfadonha e absorvente, em razão de outros 

trabalhos.  

 Uma noite, seu Espírito protetor, Z., deu-lhe, por um médium, uma comunicação toda 

pessoal, na qual lhe dizia, entre outras coisas, tê-lo conhecido em uma precedente existência, 

quando, ao tempo dos Druidas, viviam juntos nas Gálias. Ele se chamava, então, Allan 

Kardec, e, como a amizade que lhe havia votado só fazia aumentar, prometia-lhe esse 

Espírito secundá-lo na tarefa muito importante a que ele era chamado, e que facilmente 

levaria a termo. O Sr. Rivail, pois, lançou-se à obra: tomou os cadernos, anotou-os com 

cuidado. Após atenta leitura, suprimiu as repetições e pôs na respectiva ordem cada ditado, 

cada relatório de sessão; assinalou as lacunas a preencher, as obscuridades a aclarar, e 

preparou as perguntas necessárias para chegar a esse resultado. 
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 Em 1856, o Sr. Rivail freqüentou as reuniões espíritas que se realizavam à rua Tiquetone, em 

casa do Sr. Roustan, com Mlle. Japhet, sonâmbula, que obtinha como médium comunicações 

muito interessantes, com o auxílio da cesta aguçada; fez examinar por esse médium as 

comunicações obtidas e postas precedentemente em ordem. Esse trabalho foi efetuado, a 

princípio, nas sessões ordinárias; mas a pedido dos Espíritos, e para que fosse consagrado 

mais cuidado, mais atenção a esse exame, foi continuado em sessões particulares.  

 Esse livro era em formato grande, in-4, em duas colunas, uma para as perguntas e outra, em 

frente, para as respostas. No momento de publicá-lo, o autor ficou muito embaraçado em 

resolver como o assinaria, se com o seu nome, Denizard Hippolyte Léon Rivail, ou com um 

pseudônimo. Sendo o seu nome muito conhecido do mundo científico, em virtude dos seus 

trabalhos anteriores, e podendo originar uma confusão, talvez mesmo prejudicar o êxito do 

empreendimento, ele adotou o alvitre de o assinar com o nome de Allan Kardec que, 

segundo lhe revelara o guia, ele tivera ao tempo dos Druidas.  

 A obra alcançou tal êxito que a primeira edição foi logo esgotada. Allan Kardec reeditou-a 

em 1858 sob a forma atual in-12, revista, correta e consideravelmente aumentada.  

 Urgido pelos acontecimentos e pelos documentos que tinha em seu poder, Allan Kardec 

formara, em razão do êxito de O Livro dos Espíritos, o projeto de criar um jornal espírita. 

Havia-se dirigido ao Sr. Tiedeman, para solicitar-lhe o concurso pecuniário, mas este não 

estava resolvido a tomar parte nessa empresa. Allan Kardec perguntou aos seus guias, no dia 

15 de novembro de 1857, por intermédio da Srta. E. Dufaux, o que deveria fazer. Foi-lhe 

respondido que pusesse a sua idéia em execução e que não se inquietasse com o resto.  

 E essa tarefa devia ir sempre crescendo em labor e em responsabilidades, em lutas 

incessantes contra obstáculos, emboscadas, perigos de toda sorte. À medida, porém, que a 

lide se tornava mais áspera, esse enérgico trabalhador se elevava, também, à altura dos 

acontecimentos, que nunca o surpreenderam; e durante onze anos, nessa Revista Espírita, 

que acabamos de ver como começou tão modestamente, ele afrontou todas as tempestades, 

todas as emulações, todos os ciúmes que não lhe foram poupados, como ele mesmo relata e 

como lhe fora anunciado ao ser-lhe revelada a sua missão. 

 Quando se conhecem todas essas lutas, todas as torpezas de que Allan Kardec foi alvo, 

quanto ele se engrandece aos nossos olhos e como o seu brilhante triunfo adquire mérito e 

esplendor! Que se tornaram esses invejosos, esses pigmeus que procuravam obstruir-lhe o 

caminho? Na maior parte são desconhecidos os seus nomes, ou nenhuma recordação 

despertam mais: o esquecimento os retomou e sepultou para sempre em suas sombras, 
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enquanto que o de Allan Kardec, o intrépido lutador, o pioneiro ousado, passará à 

posteridade com a sua auréola de glória tão legitimamente adquirida.  

 A Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas foi fundada a 1º de abril de 1858. Até então, as 

reuniões se realizavam em casa de Allan Kardec, à rua dos Mártires, com Mlle. E. Dufaux, 

como principal médium; o seu salão poderia conter de quinze a vinte pessoas. Cedo, aí 

reuniu ele mais de trinta. Tornando-se, então, esse local muito acanhado e não querendo 

onerar Allan Kardec com todos os encargos, alguns dos assistentes se propuseram formar 

uma sociedade espírita e alugar um outro local em que se efetuassem as reuniões. Mas era 

preciso, para se poderem reunir, obter o reconhecimento e a autorização da Polícia. O Sr. 

Dufaux, que conhecia pessoalmente o prefeito de polícia de então, encarregou-se de dar os 

passos para esse fim, e, graças ao ministro do Interior, o general X, que era favorável às 

novas idéias, a autorização foi obtida em quinze dias, enquanto que pelo processo ordinário 

teria exigido-meses, sem grande probabilidade de êxito.  

 “A Sociedade foi, então, regularmente constituída e reunia- se todas as terças-feiras, no local 

que fora alugado no Palais-Royal, galeria Valois. Aí ficou durante um ano, de 1º de abril de 

1858 a 1º de abril de 1859. Não podendo lá permanecer por mais tempo, reunia-se todas as 

sextas-feiras em um dos salões do restaurante Douix, no Palais-Royal, galeria Montpensier, 

de 1º de abril de 1859 a 1º de abril de 1860, época em que se instalou em sede própria, à rua 

e passagem Sant’Ana no 59.”  

 Em setembro de 1860, Allan Kardec fez uma viagem de propaganda à nossa região (Lyon), e 

no decurso dessa viagem, Allan Kardec pronunciou um discurso magistral, no banquete 

realizado a 19 de setembro de 1860; mas, Allan Kardec não se contentava em atirar flores 

sobre nossos companheiros; dava-lhes, sobretudo, sábios conselhos, sobre os quais, por 

nossa vez, deveremos meditar; conselhos tão sábios e tão práticos dados por aqueles que 

quiseram fazer passar por um entusiasta, um místico, um alucinado; e essa regra de conduta, 

estabelecida no começo, ainda não foi invalidada, nem pela observação, nem pelos 

acontecimentos; é sempre a vereda mais segura, mais prudente, a única a seguir por aqueles 

que se querem ocupar do Espiritismo. 

 Allan Kardec trabalhava, então, em O Livro dos Médiuns, que apareceu na primeira 

quinzena de janeiro de 1861, editado pelos Srs. Didier & Cia., livreiros-editores. O Livro dos 

Médiuns é, ainda, o vade-mécum de quantos se querem entregar com proveito à prática do 

Espiritismo experimental; nada apareceu de melhor nem de mais completo nessa ordem de 

idéias. É ainda o mais seguro guia de que nos podemos servir para explorar, sem perigo, o 

terreno da mediunidade. 
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 No ano de 1861, Allan Kardec fez uma nova viagem espírita a Sens, Mácon e Lião, e 

verificou que em nossa cidade o Espiritismo atingira a maioridade. 

 Por ocasião dessa viagem, um banquete novamente reuniu sob a presidência de Allan Kardec 

os membros da grande família espírita lionesa. No dia 19 de setembro de 1860 os convivas 

eram apenas uns trinta; a 19 de setembro de 1861 o número era de cento e sessenta, 

“representando os diferentes grupos, que se consideram todos como membros de uma 

grande família, entre os quais não existe sombra de ciúme e de rivalidade, o que — diz o 

Mestre —, temos, de passagem, grande satisfação em registrar. A maioria dos assistentes 

era composta de operários e toda gente notou a perfeita ordem que não cessou de reinar um 

só instante. É que os verdadeiros espíritas põem sua satisfação nas alegrias do coração e 

não nos prazeres ruidosos”. 

 A 14 de outubro do mesmo ano encontramos Allan Kardec em Bordéus, onde, como em 

todas as cidades por que passava, semeava a boa-nova e fazia germinar a fé no futuro.  

 Além das viagens e dos trabalhos de Allan Kardec, esse ano de 1861 permanecerá 

memorável nos anais do Espiritismo por um fato de tal modo monstruoso que quase parece 

incrível. Refiro-me ao auto-de-fé levado a efeito em Barcelona, e em que foram queimadas 

pela fogueira dos inquisidores trezentas (300) obras espíritas. O Sr. Maurício Lachâtre estava 

nessa época estabelecido como livreiro, em Barcelona, em relações e em comunhão de idéias 

com Allan Kardec. Assim, pediu a este que lhe enviasse certo número de obras espíritas, 

para as expor à venda e fazer propaganda da nova filosofia. Essas obras, em número de 

trezentas (300) aproximadamente, foram expedidas nas condições ordinárias, com uma 

declaração em ordem do conteúdo das caixas. À sua chegada à Espanha, foram os direitos da 

alfândega cobrados ao destinatário e arrecadados pelos agentes do governo espanhol; mas a 

entrega das caixas não se fez: o bispo de Barcelona, tendo julgado esses livros perniciosos à 

fé católica, fez confiscar a expedição pelo Santo-Ofício. Uma vez que não queriam entregar 

essas obras ao destinatário, Allan Kardec reclamou a sua devolução; mas a sua reclamação 

foi de nulo efeito, e o bispo de Barcelona, erigindo- -se em policiador da França, 

fundamentou a sua recusa com a seguinte resposta: “A Igreja Católica é universal, e sendo 

esses livros contrários à fé católica, o governo não pode consentir que eles passem a 

perverter a moral e a religião de outros países.”E não somente esses livros não foram 

restituídos, mas também os direitos aduaneiros ficaram em poder do fisco espanhol. Allan 

Kardec poderia promover uma ação diplomática e obrigar o governo espanhol a efetuar o 

retorno das obras. Os Espíritos, porém, o dissuadiram disso, dizendo que era preferível para 

a propaganda do Espiritismo deixar essa ignomínia seguir o seu curso. Renovando os fastos e 
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as fogueiras da Idade Média, o bispo de Barcelona fez queimar em praça pública, pela mão 

do carrasco, as obras incriminadas. 

 Seria diminuir o horror de tais atos, acompanhá-los com a narrativa dos comentários; 

constatemos somente que ao clarão dessa fogueira o Espiritismo tomou um incremento 

inesperado em toda a Espanha e, como o haviam os Espíritos previsto, conquistou, aí, um 

número incalculável de adeptos. Só podemos, pois, como o fez Allan Kardec, alegrar-nos 

com o grande reclamo que esse ato odioso operou em favor do Espiritismo.  

 O ano de 1862 foi fértil em trabalhos favoráveis à difusão do Espiritismo. No dia 15 de 

janeiro apareceu à pequenina e excelente brochura de propaganda: O Espiritismo em sua 

mais simples expressão. “O fim desta publicação, diz Allan Kardec, é apresentar, em quadro 

muito resumido, um histórico do Espiritismo e uma idéia suficiente da doutrina dos 

Espíritos, para permitir ser compreendido o seu fim moral e filosófico. Pela clareza e 

simplicidade do estilo, procuramos pô-lo ao alcance de todas as inteligências. Contamos 

com o zelo de todos os verdadeiros espíritas, para que lhe auxiliem a propagação.” — Este 

apelo foi ouvido, porque a pequena brochura se espalhou em profusão, devendo muitos a 

esse excelente trabalho o terem compreendido o fim e o alcance do Espiritismo. 

 A pedido dos espíritas de Lião e de Bordéus, Allan Kardec fez, em setembro e outubro, uma 

longa viagem de propaganda semeando por toda parte a boa-nova e prodigalizando 

conselhos, mas somente aos que lhos pediam; o convite feito pelos grupos lioneses estava 

subscrito por quinhentas assinaturas. Uma publicação especial deu conta dessa viagem de 

mais de seis semanas durante a qual o Mestre presidiu a mais de cinquenta reuniões em vinte 

cidades, onde por toda parte foi alvo do mais cordial acolhimento e se sentiu feliz por 

verificar os imensos progressos do Espiritismo. 

 Em 1862 Allan Kardec fez aparecer uma refutação às críticas contra o Espiritismo, no ponto 

de vista do materialismo, da ciência e da religião. 

 Em abril de 1864 publicou a Imitação do Evangelho segundo o Espiritismo, com a 

explicação das máximas morais do Cristo, sua aplicação e sua concordância com o 

Espiritismo. O título dessa obra foi depois modificado, e é hoje O Evangelho segundo o 

Espiritismo. 

 Aproveitando-se da época das férias, Allan Kardec fez em setembro de 1864 uma viagem a 

Antuérpia e a Bruxelas. Expondo aos espíritas belgas o seu modo de ver acerca dos grupos e 

sociedades espíritas; 
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 No dia 1° de agosto de 1865, Allan Kardec fez aparecer uma nova obra — O Céu e o Inferno 

ou a Justiça Divina segundo o Espiritismo, na qual são mencionados numerosos exemplos 

da situação dos Espíritos, no mundo espiritual e na Terra, e as razões que motivaram essa 

situação. 

 Os admiráveis êxitos do Espiritismo, seu desenvolvimento quase incrível, criaram-lhe 

inúmeros inimigos e, à proporção que ele se foi engrandecendo, aumentou, também, a tarefa 

de Allan Kardec. O Mestre possuía uma vontade de ferro, um poder de combatividade 

extraordinários; era um trabalhador infatigável; de pé, em qualquer estação, desde às 4 horas 

e meia, respondia a tudo, às polêmicas veementes dirigidas contra o Espiritismo, contra ele 

próprio, às numerosas correspondências que lhe eram dirigidas; atendia à direção da Revista 

Espírita e da Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, à organização do Espiritismo e ao 

preparo das suas obras. 

 Esse excesso físico e intelectual esgotou-lhe o organismo, e repetidas vezes os Espíritos 

precisam chamá-lo à ordem, a fim de obrigá-lo a poupar a saúde. Ele, porém, sabe que não 

deve durar mais que uns dez anos ainda: numerosas comunicações o preveniram desse termo 

e lhe anunciaram mesmo que a sua tarefa não seria concluída senão em nova existência, que 

sucederia a breve trecho à sua próxima desencarnação; por isso ele não quer perder ocasião 

alguma de dar ao Espiritismo tudo o que pode, em força e vitalidade. 

 Em 1867 faz uma curta viagem a Bordéus, Tours e Orleans; em seguida põe novamente 

mãos à obra, para publicar, em janeiro de 1868, A Gênese, os milagres e as predições 

segundo o Espiritismo. É das mais importantes esta obra, porque constitui, sob o ponto de 

vista científico, a síntese dos quatro primeiros volumes já publicados. 

 Allan Kardec ocupa-se, em seguida, de um projeto de organização do Espiritismo, por meio 

do qual espera imprimir mais vigor, mais ação à filosofia de que se fez apóstolo, procurando 

desenvolver-lhe o lado prático e fazer-lhe produzir seus frutos. O objeto constante das suas 

preocupações é saber quem o substituirá em sua obra, porque sente que o desenlace está 

próximo; e a constituição que elabora tem precisamente por fim prover às necessidades 

futuras da Doutrina Espírita. 

 Desde os primeiros anos do Espiritismo, Allan Kardec havia comprado, com o produto das 

suas obras pedagógicas, 2.666 metros quadrados de terreno na Avenida Ségur, atrás dos 

Inválidos. Tendo essa compra esgotado os seus recursos, ele contraiu com o Crédit Foncier 

um empréstimo de 50.000 francos para fazer construir nesse terreno seis pequenas casas, 

com jardim; alimentava a doce esperança de recolher-se a uma delas, na Vila Ségur, e torná-
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la-ia, depois da sua morte, asilo, a que se pudessem recolher na velhice os defensores 

indigentes do Espiritismo. 

 Em 1869 a Sociedade Espírita era reconstituída e tornada sociedade anônima, com o capital 

de 40.000 francos, dividido em quarenta ações, para a exploração da livraria, da Revista 

Espírita e das obras de Allan Kardec. A nova sociedade devia instalar-se no dia 1º de abril, à 

rua de Lille N°7. 

 Allan Kardec, cujo contrato de arrendamento na passagem Sant’Ana estava quase a terminar, 

contava retirar-se para a Vila Ségur, a fim de trabalhar mais ativamente nas obras que lhe 

restava fazer e cujo plano e documentos se achavam já reunidos. Estava, pois, em todos os 

preparativos de mudança de domicílio, quando a 31 de março a doença de coração que o 

minava surdamente pôs termo à sua robusta constituição e, como um raio, o arrebatou à 

afeição dos seus discípulos. Essa perda foi imensa para o Espiritismo, que via desaparecer o 

seu fundador e mais poderoso propagandista, e lançou em profunda consternação todos os 

que o haviam conhecido e amado. 

 Hippolyte-Léon-Denizard Rivail — Allan Kardec — faleceu em Paris, rua e passagem 

Sant’Ana, 59, 2ª circunscrição e Mairie de la Banque, em 31 de março de 1869, na idade de 

65 anos, sucumbindo da ruptura de um aneurisma. 

 Unânimes sentimentos acolheram a dolorosa notícia, e numerosíssima concorrência 

acompanhou ao Père-Lachaise*, sua derradeira morada, os despojos mortais daquele que 

fora Allan Kardec, daquele que, através dos tempos, brilhará como um meteoro fulgurante na 

aurora do Espiritismo. 

 Quatro orações foram proferidas à beira do túmulo do Mestre: a primeira, pelo Sr. Levent, 

em nome da Sociedade Espírita de Paris; a segunda, pelo Sr. Camile Flammarion, que não 

fez somente um esboço do caráter de Allan Kardec e do papel que cabe aos seus trabalhos no 

movimento contemporâneo, mas ainda, e sobretudo, um exame da situação das ciências 

físicas, no ponto de vista do mundo invisível, das forças naturais desconhecidas, da 

existência da alma e da sua indestrutibilidade. Em seguida, tomou a palavra o Sr. Alexandre 

Delanne, em nome dos espíritas dos centros afastados; e, depois, o Sr. E. Muller, em nome 

da família e dos seus amigos, dirigiu ao morto querido os últimos adeuses. 

 A senhora Allan Kardec tinha 74 anos por ocasião da morte de seu esposo. Sobreviveu-lhe 

até 1883, ano em que, a 21 de janeiro, se extinguiu, na idade de 89 anos, sem herdeiros 

diretos. 
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 Erraria quem acreditasse que, em virtude dos seus trabalhos, Allan Kardec devia ser uma 

personagem sempre fria e austera. Não era, entretanto, assim. Esse grave filósofo, depois de 

haver discutido pontos mais difíceis da psicologia e da metafísica transcendental, mostrava-

se expansivo, esforçando-se por distrair os convidados que ele frequentemente recebia na 

Vila Ségur; conservando-se sempre digno e sóbrio em suas expressões, sabia adubá-las com 

o nosso velho sal gaulês em rasgos de causticante e afetuosa bonomia. Gostava de rir com 

esse belo riso franco, largo e comunicativo, e possuía um talento todo particular em fazer os 

outros partilharem do seu bom-humor. 

 Todos os jornais da época se ocuparam da morte de Allan Kardec e procuraram medir-lhe as 

conseqüências. Eis aqui, a título de lembrança, o que a esse respeito escrevia o Sr. Pagès de 

Noyez, no Journal de Paris, de 3 de abril de 1869: “Aquele que por tão longo tempo ocupou 

o mundo científico e religioso sob o pseudônimo de Allan Kardec, chamava-se Rivail e 

morreu na idade de 65 anos”. 

  “A morte de Allan Kardec é notável por uma coincidência estranha. A Sociedade fundada 

por esse grande vulgarizador do Espiritismo acabava de desaparecer. Abandonado o local, 

retirados os móveis, nada mais restava de um passado que devia renascer sobre novas bases. 

No fim da última sessão, o presidente fizera as suas despedidas; preenchida a sua missão, 

retirava-se da luta cotidiana, para se consagrar inteiramente ao estudo da filosofia 

espiritualista. Outros, mais jovens — intrépidos — deveriam continuar a obra e, fortes por 

sua virilidade, impor a verdade por sua convicção. 

 Conta-se que após sua desencarnação, quando o corpo não havia baixado ao Père-Lachaise 

para descansar a sombra do dólmen dos seus valorosos antepassados, uma multidão de 

Espíritos veio saudar o mestre no limiar do sepulcro. Eram antigos homens do povo, seres 

infelizes que ele havia consolado e redimido com as suas ações prestigiosas, e, quando se 

entregavam às mais santas expansões afetivas, uma lâmpada maravilhosa caiu do céu sobre a 

grande assembleia dos humildes, iluminando-a com uma luz que, por sua vez, era formada 

de expressões do seu “Evangelho segundo o Espiritismo”, ao mesmo tempo que uma voz 

poderosa e suave dizia do Infinito: - “Kardec, regozija-te com a tua obra! A luz que 

acendeste com os teus sacrifícios na estrada escura das descrenças humanas vem felicitar-te 

nos pórticos misteriosos da Imortalidade... O mel suave da esperança e da fé que 

derramaste nos corações sofredores, da Terra, reconduzindo-os para a confiança na minha 

misericórdia, hoje se entorna em tua própria alma, fortificando-te para a claridade 

maravilhosa do futuro. No Céu estão guardados todos os prantos que choraste e todos os 

sacrifícios que empreendeste... Alegra-te no Senhor, pois teus labores não ficaram perdidos. 
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Tua palavra terá uma benção para os infelizes e desafortunados do mundo, e ao influxo de 

tuas obras a Terra conhecerá o Evangelho no seu novo dia!” !(Emmanuel, 2009, p.16)
2
. 

 Era o Divino Mestre Jesus, saudando seu admirável discípulo, após valorosa missão, 

cumprida com inquestionável êxito. Rendemos-lhe, com esta descrição, nossa singela 

homenagem! 
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